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1 INTRODUÇÃO
A descarga de água subterrânea (Submarine Groundwater Discharge – SGD) tem sido considerada um importante elo entre o continente o oceano, pois além de carrear uma parcela considerável de água doce, a SGD é uma importante fonte de elementos para a zona costeira.
Traçadores geoquímicos naturais tem sido considerados uma excelente ferramenta para estudos que envolvam SGD,  pois além das águas subterrâneas serem enriquecidas por esses elementos, estes apresentam comportamento conservativo e suas constantes de decaimento permitem relações que possibilitam a estimativa dos fluxos subterrâneos (Moore, 2000; Dulaiova et al., 2006).

A região sul do Brasil tem-se demonstrado excelente cenário para estudos que envolvam descargas de água subterrânea, especialmente devido ao grande número de lagoas costeiras, as quais são separadas do Oceano Atlântico por uma estreita barreira de sedimentos permeáveis, o que favorece o escoamento de água doce subterrânea em direção ao mar e a recirculação de água salgada através da mesma.
 O presente trabalho apresenta a estimativa da taxa de advecção de água subterrânea para o oceano na região da Lagoa Figueira, no município de Mostardas (RS – Brasil) a partir de traçadores geoquímicos naturais (223Ra e 224Ra)
2 MATERIAIS E MÉTODOS
As coletas de águas superficiais foram realizadas ao longo de um transecto offshore e na zona de surfe em frente ao município de Mostardas. Nessa mesma região, na zona de espraiamento foram realizadas amostragens de água subterrânea em poços piezométricos e permanentes (Figura 1). 

A determinação das atividades de 223Ra e 224Ra foram realizadas de acordo com a metodologia estabelecida por Moore & Reid (1973) e as contagens foram feitas pelo sistema RaDeCC-Radium Delayed Coincidence Counter (Moore & Arnold, 1996).
Para calcular a taxa de advecção de águas subterrânea, estimou-se os tempos de residência (Moore, 2000) médio e máximo, a partir das atividades médias e máximas de rádio, com o objetivo de minimizar erros. 

Figura 1 – Área de estudo – Município de Mostardas (RS). O polígono em vermelho representa a área para onde foi estimada a SGD; Em amarelo, as estações de coleta do transecto offshore; Em verde, as estações de água subterrânea na zona de espraiamento e da zona de surfe.
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Fonte: Google earth
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Obteve-se uma taxa de advecção de 2,47cm d-1 e assumindo que a área de estudo abrange todo o município de Mostardas, utilizou-se como limite 90km de linha de costa e 10km de largura, em direção offshore, encontrou-se um fluxo de água subterrânea de 2,22E+07 m³ d-1. 
Aplicando o balanço de sal proposto por Windom et al. (2006), pode-se estimar as componentes de água doce e de água do mar recirculada na descarga de água subterrânea. Deste valor de SGD encontrado, estimou-se que 64%, ou 8E+06m³.d-1, representam a parcela de água doce, ou seja, o fluxo de água subterrânea continental em direção ao oceano.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos neste estudo indicam a importante contribuição da advecção de água subterrânea continental para o oceano, constituindo-se esta um importante aporte de nutrientes para a zona costeira, contribuindo de maneira direta para o aumento da produtividade primária da região.

REFERÊNCIAS
DULAIOVA, H.; BURNETT, W.C;. WATTAYAKORN, G.; SOJISUPORN, P., 2006. Are groundwater inputs into river-dominated areas important? The Chao Phraya River–Gulf of Thailand, Limnol. Oceanogr. Methods , 51 (5):2232–2247.

MOORE, W. S., 2000. Determining coastal mixing rates using radium isotopes. Continental Shelf Research. 20 (2000): 1993-2007.

MOORE, W.S. & ARNOLD, R., 1996. Measurement of 223Ra and 224Ra in coastal waters using a delayed coincidence counter. Journal of Geophysical Research (101):1321-1329.

WINDOM, H. L.; MOORE, W. S.; NIENCHESKI, L. F. H. & JAHNKE, R. A. 2006. Submarine groundwater discharge: A large, previously unrecognized source of dissolved iron to the South Atlantic Ocean. Marine Chemistry. 102 (3-4):252-266.
